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Data histórica foi comemorada em sessão 
especial no Plenário Cosme de Farias

Jubileu de Ouro da
ialorixá Cleonice de 
Osanyín, a Mãe Dó

A
utor da homenagem na Câmara, o vereador Le-
andro Guerrilha (PTB) falou sobre as dificuldades
do povo negro e pobre de Salvador e a im-
portância da líder religiosa para toda a comu-

nidade. “Não é a primeira vez que ouço ‘Oxalá que te
abençoe’ e tenho certeza que não será a última. O povo
do Engenho Velho da Federação, Calabar, Ladeira das
Palmeiras, Ferreira Santos está cansado de sofrer discrimi-
nação”, afirmou Leandro Guerrilha. Leia mais na página 3
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ACâmara Municipal rece-
beu nas tardes de terça e
quarta-feira (20 e 21),

menores aprendizes, alunos da
Instituição Beneficente Concei-
ção Macedo (IBCM), do bairro de
Nazaré, em Salvador. Os estu-
dantes visitaram o Memorial e o
Plenário Cosme de Farias.

A Instituição trabalha com o
Projeto Menor Aprendiz e Inser-
ção dos Jovens, tanto da institui-
ção quanto fora dela, a
trabalharem em diversas empre-
sas da capital. 

Segundo o professor de Di-
reitos Humanos e Cidadania,
Orocil Júnior, a importância e o
conhecimento na formação do
cidadão ajudam na compreensão
do funcionamento da Câmara e
no momento da votação. “É fun-
damental para uma cultura ci-
dadã dos jovens, que passem a
conhecer com maiores detalhes o
trabalho dos vereadores”, resal-
tou.

Wesley Vieira, 17 anos, aluno
da IBCM destacou “interessante,
até por que nunca tinha entrado

aqui e como é importante saber
mais sobre a história da cidade”.

História
A Instituição Beneficente

Conceição Macedo (IBCM) é uma
organização sem fins lucrativos
que desde 1989 atua na preven-
ção do HIV/AIDS e apoia as pes-
soas empobrecidas vítimas do
vírus. 

A IBCM tem como missão a
redução da vulnerabilidade ao
HIV/AIDS, especialmente da popu-
lação de rua;  a prevenção e ade-

são ao tratamento de DST/AIDS; a
segurança alimentar; o combate a
todas as formas de discriminação;
e ainda, a defesa dos direitos e a
inserção produtiva das pessoas
portadoras do HIV/AIDS.  

A IBCM prioriza o trabalho
com pessoas portadoras de
HIV/AIDS, mulheres chefes de fa-
mília, jovens, negras, portadoras
de deficiência física ou mental,
de declarada identidade homos-
sexual, obesas, egressas de esta-
belecimentos prisionais e
profissionais do sexo.
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Alunos do IBCM 
visitam o Memorial

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

O objetivo foi dar aos estudantes um conhecimento maior em relação à política

Avereadora Aladilce Souza
(PCdoB) cobrou esclareci-
mentos por parte da Pre-

feitura de Salvador sobre a
proposta para a implantação do
sistema de Transporte Rápido por
Ônibus (BRT) na cidade. O cus-
teio do projeto está previsto para
R$ 820 milhões, porém, de
acordo com a legisladora, a pre-
feitura jamais apresentou um
Plano de Mobilidade Urbana,
como determina as diretrizes da
Política Nacional de Mobilidade
Urbana (Lei nº 12.587/2012).

“A lei é clara ao determinar
que os municípios que não te-
nham elaborado o Plano de Mo-
bilidade Urbana ficam impedidos

de receber recursos orçamentá-
rios federais destinados à mobili-
dade urbana. Por tais motivos, a
prefeitura deveria apresentar o
plano até 2015, o que ainda não
foi feito. Somente em abril de
2016, foi criado a comissão res-
ponsável pela contratação dos
serviços técnicos que elaboram o
plano de mobilidade”, criticou
Aladilce Souza.

Para além de discutir os mé-
ritos do projeto, a vereadora res-
salta a necessidade de questionar
a legalidade do acordo com o
Governo Federal para a implan-
tação do BRT. Aladilce, membro
da Comissão de Orçamento da
Câmara, enviou à prefeitura um

requerimento pedindo esclareci-
mentos.  “Espero que sejamos in-
formados sobre os objetivos
desse projeto. Um investimento
de quase 1 bilhão de reais  e sem
um plano de mobilidade, como
determina a lei, pode levantar
suspeitas acerca dos verdadeiros
interesses da obra”, afirma Ala-
dilce.

BRT: Aladilce pede esclarecimento 
à prefeitura sobre projeto

Vereadora encaminhou ofício ao Poder Executivo
soteropolitano, solicitando detalhes da proposta

Vereadora Aladilce Souza 
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Acor branca dominou o
Plenário Cosme de Fa-
rias para homenagear

uma das mais importantes lí-
deres religiosas da Bahia. O
Jubileu de Ouro da ialorixá
Cleonice de Osanyín, a Mãe
Dó, foi festejado em sessão es-
pecial na noite de sexta-feira
(16). Para completar a atmos-
fera de celebração, folhas
também foram espalhadas por
todo o espaço para louvar o
orixá da mãe de santo, que
completa 50 anos de dedica-
ção ao candomblé. 

A batida dos atabaques
dos filhos do Terreiro Ilê Axé
Ewé recepcionou Mãe Dó e
embalou toda a sessão espe-
cial. “É uma noite de muita
alegria e emoção. Peço que
todos vocês se preocupem em
fazer o bem, em respeitar o
próximo, em fazer o certo
para que também cheguem
aos 50 anos”, declarou.

A religiosa fez diversas
homenagens durante a soleni-
dade e também cantou para
Oxalá, orixá do vereador autor
do projeto que deu origem à
sessão especial. 

Propositor da homenagem
na Câmara, o vereador Lean-
dro Guerrilha (PTB) falou sobre
as dificuldades do povo negro
e pobre de Salvador e a impor-
tância da líder religiosa para
toda a comunidade. 

“Não é a primeira vez que

ouço ‘Oxalá que te abençoe’ e
tenho certeza que não será a
última. O povo do Engenho
Velho da Federação, Calabar,
Ladeira das Palmeiras, Ferreira

Santos está cansado de sofrer
discriminação. Aprendemos
nos terreiros que devemos res-

peitar os mais velhos, as mu-
lheres, as pessoas. Se todos ti-
vessem a oportunidade de
receber esses ensinamentos,
com certeza, muitas atrocida-

des seriam evitadas”, afirmou
Leandro Guerrilha.

A superintendente de Polí-

ticas para Mulheres (SPM) de
Salvador, Mônica Kalile, desta-
cou a importância de Mãe Dó
para os seus filhos de santo e
o legado de inclusão social
constituído pela religiosa. 

Presidente da Comissão da
Promoção da Igualdade Racial
da Ordem dos Advogados do
Brasil (Seccional Bahia), Dan-
dara Pinho, destacou os esfor-
ços dos antepassados para a
construção de uma sociedade
mais igual.

“Muitos foram escraviza-
dos. Faço questão de me apre-
sentar, falar meu nome e
sobrenome em todo lugar que
chego, em nome de todos que
se esforçaram para que eu pu-
desse hoje estar com a pala-
vra. Faço isso pelo os que
tombaram para que nós che-
gássemos até aqui”, afirmou
Dandara Pinho.  

A sessão especial foi pres-
tigiada por filhos de santo da
homenageada e sacerdotes de
outras casas de candomblé em
Salvador. Também marcaram
presença na solenidade Sandra
Bispo, filha do Terreiro Ilê
Oxumaré; Laura Borges, mãe
de santo do Tandu do Ilê; Tatá
Comananji, presidente do Ac-
banto; Carlos Roberto, baba-
lorixá do Ilê Axé Ofá Aw; e
Jubiraci Leal, Pai Bira, balalo-
rixá do Terreiro das Águas,
entre outros líderes do povo
de santo da capital baiana.

Câmara celebra Jubileu de Ouro de Mãe Dó
Ialorixá Cleonice de Osanyín completou 50 anos de serviços prestados ao candomblé

Leandro Guerrilha presidindo a sessão especial
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Exemplo de vida garante 
medalha a Osvaldo Dórea

ACâmara Municipal de Sal-
vador, em sessão solene,
concederá ao empreen-

dedor Osvaldo Dórea, pelo exem-
plo de vida, a Medalha Thomé de
Souza. O vereador Henrique Car-
ballal (PV) propôs a outorga da
honraria, na próxima sexta-feira
(23), às 19h, no Plenário Cosme
de Farias.

Na justificativa do projeto de
resolução, o vereador considerou
Dórea um “exemplo de cidadão
honrado, que vindo de origem
humilde conseguiu sobreviver,
sendo um vitorioso em Salva-
dor”.

Osvaldo Dórea nasceu em 4
de julho de 1925 no município
de Santo Amaro da Purificação,

no Recôncavo baiano. Com a
morte de pai, quando estava com
oito anos de idade, foi morar no
Orfanato da Bahia, na cidade
natal. Após dois anos, saiu à pro-
cura da mãe e do irmão, que es-
tariam morando no município de
Mata São João. Acabou sendo
acolhido pelo os tios maternos.

Aos 15 anos, mudou-se para
Salvador e conseguiu, inicial-
mente, trabalho como lavador de
banheiros. Também foi auxiliar,
no tempo livre, dos mecânicos da
oficina da Estação do Subúrbio
Ferroviário. Em 1944, com 19
anos, conseguiu o primeiro em-
prego como aprendiz da oficina,
praticando ofícios como torneiro,
soldador, ferreiro, fundidor, me-

cânico de máquina a vapor, en-
rolador de motores e eletricista.

Atuação
Já trabalhou como mecânico

elétrico de sondas de prospecção
de petróleo de uma terceirizada
da Petrobrás, além de ser sócio
de uma distribuidora de refrige-
rantes. Nessa época, conseguiu o
apelido de “Coronel da Coca-
Cola”, por vestir no trabalho um
casaco e boné do Exército, es-
pantando a concorrência que
tentava invadir a sua área de
atuação na cidade de Jacobina.

Em 1955, casou-se com
Neuza Maria Brandão Dórea. Ti-
veram dois filhos, Newton Dórea
e Luiz Alberto Dórea, este último

falecido em 2015. Atualmente,
Oswaldo Dórea mora com a fa-
mília no bairro de Itapuã.

Homenagem proposta pelo vereador Carballal acontece nesta sexta-feira (23), às 19h

Suíca pede construção de
creche escolar em Paripe

Overeador Luiz Carlos
Suíca (PT) sugeriu ao
Executivo Municipal, por

meio do Projeto de Indicação nº
481/16, um estudo de viabilidade
técnica que possibilite a constru-
ção de uma creche municipal na
comunidade Muribeca, no bairro
de São Tomé de Paripe.

Na indicação, o vereador
ressalta que a educação é um di-
reito fundamental de todos, cuja
importância vai além do simples
aumento da renda individual ou
das chances de se obter um em-
prego, mas capaz de garantir o
desenvolvimento social, econô-

mico e cultural.
Ao justificar, explica que um

estudo comprova a expansão,
na última década, da educação
infantil no Brasil. Tal crescimento
é fomentado pela realização de
discussões e interpretações de
novas definições legais sobre a
educação infantil. Essas defini-
ções são embasadas e ampara-
das pela Constituição Federal de
1988, a Lei de Diretrizes e Bases
da Educação Nacional 9394/96,
o Estatuto da Criança e Adoles-

cente de 1990 e a Lei Orgânica
da Assistência Social de 1993. 

“Estas leis estabelecem e ga-
rantem a toda criança de zero a
seis anos de idade o direito a
Educação Infantil em creches e
pré-escolas, além de considerar
que o objetivo desse tipo de
educação é proporcionar condi-
ções adequadas de desenvolvi-
mento físico, emocional,
cognitivo e social das crianças”,
reforçou o vereador Suíca na in-
dicação.

Por meio de indicação, vereador propõe equipamento para a comunidade Muribeca

Alberto Braga justifica renovação de
utilidade de associação previdenciária

Por meio do Projeto de Lei
nº 271/16, o vereador Al-
berto Braga (PSC) propôs

a renovação do reconhecimento
do título de utilidade pública mu-
nicipal da Associação dos Apo-
sentados e Pensionistas dos
Institutos e Caixas de Previdência

da Bahia.
A instituição sem fins lucrati-

vos, fundada em 1954 e locali-
zada no bairro de Brotas,
conforme o vereador, “presta as-
sistência social a todas as pessoas
idosas carentes e deficientes físi-
cos sem discriminação de raça,

cor, sexo e nacionalidade”.
Na justificativa, Alberto

Braga afirmou que a associação
administra moradias para pes-
soas idosas, carentes e deficien-
tes físicas: “A instituição também
presta assistência social necessá-
ria para a realização de trata-

mento médico e fisioterápico
apoiando e realizando a obten-
ção de medicamentos de órgãos
públicos ou privados, além de
programar campanhas de escla-
recimento sobre os assuntos de
saúde para execução do objetivo
assistencial”.

Conforme o vereador, a entidade presta importantes serviços de assistência social aos idosos carentes

Vereador Luíz Carlos Suíca

Vereador Henrique Carballal
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
4ª SESSÃO LEGISLATIVA 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 20 de setembro de 2016.

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 484/16

Considerando que a Resolução 910/91, em seu art. 61, que versa sobre as atribuições das co-
missões, estabelecendo as atribuições da Comissão de Transporte, Trânsito e Serviços Muni-
cipais, quais sejam os assuntos pertinentes ao tema de sua competência;
considerando a competência do Município estabelecida na Constituição Federal e na Lei Or-
gânica do Município;
considerando a Lei Municipal 4.377/1991, que regulamenta a atividade de guardador de veí-
culos em Salvador ao longo de 25 anos;
considerando que a atividade de guardador autônomo é muito valiosa para os soteropolitanos,
quando estes além de operar as vagas de zona azul, são responsáveis pelo bem enquanto es-
tiver sobre sua guarda;
considerando a importância dos estacionamentos ao longo da via, conhecidos como Zona
Azul, tanto para a mobilidade, quanto para regular os preços praticados pelo mercado privado
de estacionamentos fechados;
considerando que a modalidade em que opera a Zona Azul promove a socialização das vagas
com outros motoristas, sobretudo quando se trata de grande rotatividade, a exemplo dos
locais conhecidos como polos geradores de viagens e serviços;
considerando que o atual modelo operacional que se encontra em funcionamento na Cidade,
contemplando centenas de pais e mães de família que retiram seu sustento desta atividade;
considerando o atual quadro da economia brasileira onde os índices de desemprego são preo-
cupantes, somado há muitos casos de desqualificação da mão de obra, para atender determi-
nadas exigências do próprio mercado;
considerando a existência em Salvador de aproximadamente 8 mil vagas de estacionamento
do tipo Zonal Azul, que são operadas por quase mil homens, portanto, rendendo aos cofres

do Município valores consideráveis, que são revertidos em investimentos para o sistema viá-
rio;
considerando que os guardadores autônomos operam as vagas de estacionamentos há anos
e seu desligamento irá agravar ainda mais a crise do desemprego em Salvador, além da difi-
culdade de serem inseridos no mercado de trabalho;
considerando que os guardadores estão apreensivos com a possibilidade de serem substituídos
por tecnologia que dispense o emprego de sua mão-de-obra;
considerando ser possível, em caso de ocorrer o processo licitatório, tendo como objeto operar
as vagas de estacionamentos aberto – Zona Azul, com o uso de novas ferramentas tecnológi-
cas, permitir a absorção dos atuais operadores para que tenham dignidade e possam continuar
a viver de forma simples e com dignidade.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA:

ao prefeito, que, ao licitar os estacionamentos localizados nas vias públicas da Cidade, conhe-
cidos como Zona Azul, preserve a mão de obra dos atuais guardadores devidamente creden-
ciados junto ao Poder Público Municipal.

Sala das Sessões, 20 de setembro de 2016.
EUVALDO JORGE

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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